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1. Ementa  
A construção da identidade profissional: relações de gênero, classe e as representações socioculturais da profissão. 
Profissionalização, choque de realidade e socialização profissional. O magistério como carreira: acesso, progressão e 
organização sindical. Absenteísmo e mal-estar docente. 

2. Objetivos Gerais: 
Caracterização do processo de constituição da docência como profissão, considerando a prática, a formação e os seus 
elementos como a construção de identidade, os saberes necessários ao trabalho pedagógico e docente, o 
desenvolvimento da carreira e a valorização profissional, as relações de gênero e de classe, os fatores de absenteísmo 
e mal-estar docente. 

3. Objetivos Específicos: 
- Analisar, refletir e compreender a Alteridade e as suas implicações à Profissão Docente: identidade profissional, 
relações de gênero, representações socioculturais, realidade e socialização profissional, absenteísmo.  
- Abalar os alicerces do individualismo extremado e dar espaço para o Outro, formando o docente enquanto um 
agente do respeito e da valorização do outro, enquanto um agente da alteridade.  
- Compreender a docência e a prática educativa em suas múltiplas relações com o outro.  
- Analisar a formação docente, o magistério como carreira, o acesso, a progressão, a valorização, o exercício da 
profissão e as condições de trabalho.  
- Compreender a formação de professores e de professoras no âmbito das políticas educacionais empreendidas desde 
a década de 1990.  
- Incitar a formulações de questões, estimulando a capacidade de problematização.  
- Estimular o pensar sobre as realidades educacionais e formativas. 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade I: Prática docente 
- Alteridade e a ética da responsabilidade.  
- Alteridade: deveres de virtude para com os outros. Interno, Razão, Idealismo.  
- Alteridade: o rosto do outro. Externo, Sentidos, Fenomenologia. 
- Alteridade e o Ensino de Ciências Sociais.  
- Identidade profissional, relações de gênero, representações socioculturais, realidade e 
socialização profissional, absenteísmo. 

30h/a 
 

Unidade II: Formação docente 
- A formação de professores e professoras no âmbito das políticas educacionais empreendidas 
desde a década de 1990.  
- Magistério como carreira, acesso, progressão, valorização, exercício da profissão, condições 
de trabalho, desenvolvimento da carreira, valorização profissional.  

- Resolução CNE/CP n. 1/2002 de 18 de fevereiro de 2002.  

- Resolução CNE/CP n. 2, de 1 de julho de 2015.  

- Resolução CNE/CP n. 2, de 20 de dezembro de 2019.  
- Resolução CNE/CP Nº 1, de 27 de outubro de 2020 

30h/a 

Total  60h/a 



5. Procedimentos Metodológicos: 

- Pautada pelo princípio problematizador, que visa conceitos e fundamentos, a metodologia que se quer é temática e 
problemática, buscando a análise, o entendimento e as implicações dos temas e dos conceitos abordados.  

- Os temas e os conceitos serão desenvolvidos mediante problematizações e exposições introdutórias, aulas 
expositivas e dialogadas sobre os conteúdos de estudos, leitura e discussão de textos que compõem a disciplina, 
discussão de temas, ideias, teorias e conceitos, montagem de síntese de leitura, resolução de questões a partir de 
leituras prévias, produção de textos escritos, palestra com uma profissional da área de educação, dentre outras 
possibilidades, a partir dos temas de estudo.  

6. Recursos Didáticos  
E-mail institucional. WhatsApp. Livros e capítulos de livros. Artigos científicos. Roteiros de estudo. Notebook 
conectado à internet. Slides. Vídeos ilustrativos. Documentários. Filmes. Texto síntese produzido pela professora da 
disciplina. 

7. Avaliação  
De modo geral, a avaliação é contínua e tem como foco o diálogo e a participação dos alunos nos debates e discussões. 
De modo específico, considerando a análise e a reflexão discente, aplicaremos alguns instrumentos avaliativos (N1 e 
N2) de acordo com o regimento geral da Universidade Federal do Acre/UFAC. 
Instrumentos: Apresentação oral. Questões a partir de leitura prévia. Texto analítico reflexivo. Pesquisa, leitura e 
escrita.  
Critérios: capacidade de caracterizar de modo pertinente conceitos, ideias, temáticas e autores trabalhados; capacidade 
de organizar argumentos em exposições orais e escritas; adequação e correção no uso da língua portuguesa escrita e 
falada; cumprimento dos prazos e roteiros estabelecidos para as tarefas.  
Para além de um mero instrumento de aprovação ou reprovação, na avaliação estará presente a relação íntima entre 
o ensino, a aprendizagem e a formação. 
Os discentes com média parcial (MP = [N1+N2] / 2) inferior a 8,0, realizarão o Exame Final, desde que tenham ao 
menos 75% de frequência e média parcial diferente de zero.  
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Aprovação no Colegiado de Curso (Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II). 
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